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Na era «pós-factual» em que vivemos, a confiança nas 
estatísticas europeias nunca foi tão importante 

No seu relatório de 2016, o Conselho Consultivo Europeu para a Governação Estatística 

(ESGAB) considera que há que fazer mais para garantir confiança nas estatísticas 

europeias. As recentes campanhas políticas para o referendo no Reino Unido e para as 

eleições presidenciais nos EUA evidenciaram até que ponto estatísticas aparentemente 

«factuais» podem rapidamente propagar-se e desinformar a opinião pública1,2. Segundo 

Martti Hetemäki, Presidente do ESGAB, «vivemos numa era de política «pós-factual» em 

que algumas importantes mensagens políticas se baseiam em dados imprecisos ou 

enganadores. Às autoridades estatísticas cabe a importante responsabilidade de alertar 

os utilizadores para a origem e a qualidade das informações que são utilizadas em 

contextos oficiais». 

Ainda que sempre tenha sido possível apresentar estatísticas de uma forma enganadora, a 
existência hoje de um grande número de instituições, agências e especialistas que produzem 
dados leva a que se possam disponibilizar «factos» estatísticos sobre múltiplos temas com 
qualidade variável e, por vezes, com mensagens contraditórias. O Código de Prática das 
Estatísticas Europeias impõe que as autoridades estatísticas assumam clara responsabilidade 
pela apresentação correta das estatísticas oficiais nos debates políticos. 

Por isso, o ESGAB recomenda que as autoridades estatísticas não só se pronunciem 
publicamente sobre as críticas e as utilizações indevidas de que são objeto as estatísticas 
oficiais, mas também, sempre que necessário, defendam com determinação a qualidade 
dessas estatísticas. O ESGAB recomenda também que se promova junto da opinião pública o 
valor das estatísticas oficiais, enquanto bem público e indispensável ferramenta política. 

No que se refere à multitude de fontes de dados - inquéritos, registos e bases de dados 
comerciais - o ESGAB considera que a análise desses dados requer competências especiais, 
em especial no contexto europeu em que a comparabilidade dos dados entre os países 
constitui um requisito fundamental. O relatório do ESGAB evidencia os trabalhos em curso 
para definir as competências necessárias e estudar formas de corrigir as lacunas existentes.  

No seu conjunto, o Sistema Estatístico Europeu apresenta um bom grau de conformidade com 
o Código de Prática. O ESGAB reconhece os avanços positivos em vários domínios 
identificados em recentes avaliações interpares e em anteriores relatórios e aponta aqueles 
onde são necessários mais progressos. Entre esses domínios contam-se os procedimentos de 
contratação e despedimento dos responsáveis superiores do Eurostat e das autoridades 
estatísticas nacionais, o desenvolvimento de informações comparáveis sobre os custos da 
produção estatística, o recurso acrescido a dados administrativos e a coordenação entre todas 
as autoridades nacionais que produzem estatísticas europeias.  
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Informações complementares 

O Relatório de 2016, acompanhado de um breve resumo, está disponível na página Web do ESGAB 

(http://ec.europa.eu/esgab/). 

Contacto para a imprensa 

Para marcar uma entrevista com o Presidente do ESGAB, Martti Hetemäki, contactar o Secretariado 

do ESGAB: Steve Clarke (estat-esgab@ec.europa.eu), tel. +352 4301-32527. 

Sobre o ESGAB 

O ESGAB
3
 analisa de forma independente a aplicação do Código de Prática das Estatísticas 

Europeias. O seu trabalho visa reforçar a independência profissional, a integridade e a 

responsabilização do Sistema Estatístico Europeu, elementos fundamentais do Código, e a qualidade 

das estatísticas europeias. O ESGAB é composto por sete membros. Cabe-lhe preparar um relatório 

anual a apresentar ao Parlamento Europeu e ao Conselho sobre a aplicação do Código de Prática 

pelo Eurostat e o Sistema Estatístico Europeu no seu conjunto. O ESGAB também aconselha a 

Comissão (Eurostat) sobre as medidas mais adequadas para facilitar essa aplicação. 

Código de Prática das Estatísticas Europeias 

O Código de Prática das Estatísticas Europeias
4
 estabelece as normas para o desenvolvimento, a 

produção e a divulgação de estatísticas europeias. Tem por base uma definição comum de qualidade 

nas estatísticas utilizadas no Sistema Estatístico Europeu (SEE, composto pelas autoridades 

estatísticas nacionais e pelo Eurostat). O Código é um instrumento autorregulador que contém 15 

princípios relativos ao contexto institucional em que operam as autoridades estatísticas nacionais e 

da UE e à produção e difusão de estatísticas europeias. A sua aplicação assenta num conjunto de 

indicadores de boas práticas relativamente a cada princípio.  

O Sistema Estatístico Europeu
5
 (SEE) é uma parceria entre a autoridade estatística da União 

Europeia, que é a Comissão (Eurostat), os institutos nacionais de estatística (INE) e outras 

autoridades nacionais responsáveis pelo desenvolvimento, a produção e a divulgação de 

estatísticas europeias. 

Avaliações interpares 

As avaliações interpares
6
 são parte da estratégia do Sistema Estatístico Europeu para aplicar o 

Código de Prática. O objetivo é reforçar a integridade, a independência e a responsabilização das 

autoridades estatísticas do SEE. A primeira ronda de avaliações interpares decorreu em 2006-2008, 

tendo sido seguida de uma segunda ronda em 2013-2015. Ambas abrangem todos os Estados-

Membros da UE e os países da EFTA. O Conselho Consultivo Europeu para a Governação 

Estatística (ESGAB) fez uma avaliação interpares do Eurostat, para a qual utilizou a metodologia das 

análises interpares desenvolvida para os INE, mas com algumas adaptações que refletem as 

especificidades do Eurostat. 
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